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VOCE ACABA DE BAIXAR A AMOSTRA DO MEMORIZA.AI
PARA ESTE CONCURSO.

O Memoriza.ai € um material que contém dicas estratégicas dos
assuntos que certamente véo cair na sua proval

Nossa equipe pedagodgica realizou uma andlise de mais de 50000
questdées de concursos anteriores e identificou os assuntos chave
que sempre se repetem nas dltimas provas.

Por meio dessa andlise das questdes da banca e do concurso
desenvolvemos um material especifico com dicas ilustradas e
gatilhos emocionais para melhorar sua memorizagdo, de modo que
vocé poderd focar exatamente nos assuntos que serdo cobrados na
sua prova.

Veja no gréfico abaixo uma breve demonstracdo dos temas mais
frequentes das provas identificados pela nossa equipe pedagdgica:

GRAMATICA E INTERPRETAGAO DE TEXTO - 32,50%
[LINGUA PORTUGUESA]

TIPOS DE DADOS 53,63% [LEI N°13.709/2018 — LGPD]

WINDOWS- 37,8% [INFORMATICA]

E como se a gente fizesse todo trabalho duro por vocé e te
entregasse o que vocé precisa. Com isso, vocé ganha muitooo
tempo!



Veja s6 o depoimento de um de nossos alunos que foi
APROVADO recentemente no concurso:

Qiii! Boa tarde! Ana LUiZGQ
iy

Pensei mto antes de vir aqui, mas sei que feedbacks séo
importantes, e eu ndo podia deixar de agradecer pelo material. Ano
passado comprei o material da EBSERH de vocés, e fui aprovada
em segundo lugar, no HUNIFAP.

Foi o Unico material que estudei, e por ser de facil inguagem e bem
grafico (eu sou muuuuito visual), deu mto bom pra mim!

Parabéns pelo trabalho!!

Caso tenha qualquer davida, vocé pode entrar em
contato conosco enviando seus questionamentos para o
suporte:

contato@memorizaai.com.br
ou
@clique aqui para acionar nosso time via whatsapp.

— /\\_’/ — "\\v/\'\—// PR,
(QUERFSER{0PROXIMOJAPROVADO?

cligue aqui e saiba como



https://memorizaai.com.br/prefeitura-de-guaruja-revisao-vespera/?utm_source=Amostra
https://api.whatsapp.com/send/?phone=5534998812070&text=Ol%C3%A1..+quero+conhecer+mais+sobre+o+Memoriza.a%C3%AD.+Pode+me+ajudar%3F+&type=phone_number&app_absent=0
https://api.whatsapp.com/send/?phone=5534998812070&text=Ol%C3%A1..+quero+conhecer+mais+sobre+o+Memoriza.a%C3%AD.+Pode+me+ajudar%3F+&type=phone_number&app_absent=0
https://api.whatsapp.com/send/?phone=5534998812070&text=Ol%C3%A1..+quero+conhecer+mais+sobre+o+Memoriza.a%C3%AD.+Pode+me+ajudar%3F+&type=phone_number&app_absent=0
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cligue aqui para conhecer o material completo

CONTEUDO PROGRAMATICO
Abordamos todas as disciplinas exigidas do edital

NO. MATERIAL COMPLETO VOCE TERA ACESSO) AS DISCIPUNAS DE:

Lingua Portuguesa

Matemdtica
Conhecimentos Especificos

VEJA ABAIXO'A AMOSTRA COM 0 FORMATO:DO
MATERIAL QUE'VOCE PODE TER ACESSO!PARATAUMENTAR
SUA'PONTUACAO!NESSATRETA!FINAL!


https://memorizaai.com.br/prefeitura-de-guaruja-revisao-vespera/?utm_source=Amostra

INSPETOR!{DETALUNOS
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ENCONTROS VOCALICOS

Encontros vocdlicos sdo encontros de vogais ou semivogais, sem
consoantes intermediarias. Eles acontecem na mesma ou em outra silaba,
sendo classificados em: ditongo, tritongo e hiato.

Isso quer dizer que quando vogais ou semivogais (sons vocdlicos ditos com

menos for¢a) aparecem umas ao lado das outras numa palavra, acontece um
encontro vocalico.

Importante: se houver uma consoante entre as vogais, ndo ha encontro
vocalico.

DITONGO

Nos ditongos, ocorre o encontro de uma vogal com uma semivogal, e quando
fazemos a separacéo das suas silabas, as duas ficam na mesma silaba.

Exemplos: papai (pa-pai), oi (a palavra "oi" ndo se separa), sabdo (sa-b&o).

De acordo com a posig¢do da vogal e da semivogal, os ditongos podem ser: crescentes ou
decrescentes.

S Ditongos crescentes sGo aqueles em que a semivogal vem antes da vogal (sv + v).
Exemplos: igual (i-gual), quota (quo-ta), patria (pa-tria).

N Ditongos decrescentes sdo aqueles em que a vogal vem antes da semivogal (v + sv).
Exemplos: meu (meu), herdi (he-réi), cai (cai).

De acordo com a prontincia, os ditongos podem ser orais ou nasais.

Ditongos orais sdo os pronunciados apenas pela boca. E o caso de di, ig, iy, ui, ey, éu, ue,
ei, éi, ie, oi, 6i, io, au, ua, ao, 0g, oy, Uo, oe, eo, ea. Exemplos: mau (mau), sei (sei), viu (viu).

Ditongos nasais séio os pronunciados pela boca e pelo nariz. E o caso de do, de, e, am,
an, em, en, @i, ui (ocorre apenas na palavra "muito”). Exemplos: mée (mée), sabdo (sa-
b&o), muito (mui-to).

TRITONGO

Nos tritongos, ocorre o encontro semivogal,
vogal e semivogal (sempre nessa ordem), e
quando fazemos a separagdo das suas silabas,
as trés ficam na mesma silaba.

SEU

CONHECIMENTO

Exemplos: iguais (i-guais), sagudo (sa-gudo),
uruguaio (u-ru-guai-o).

HIATO

Nos hiatos, ocorre apenas o encontro de vogais (nunca de semivogais), e quando
fazemos a separacdo das suas silabas, cada vogal fica numa silaba diferente.

Exemplos: alcool (al-co-ol), navio (na-vi-o), saida (sa-i-da).
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DICAS PARA ACERTAR A ACENTUAGAO
1 - COMPREENDA A FUNGCAO DE CADA ACENTO

e agudo (") —indica a tonica da silaba com som aberto.
Exemplo: pé, forrd;

e circunflexo (A) — indica a ténica da silaba com som fechado.
Exemplo: vové, croché. Também é usado para indicar o plural de
alguns verbos na 3° pessoa. Exemplo: (ele) tem, (eles) tém;

e grave () — no Portugués, é usado apenas para indicar a crase.
Exemplo: ir a escola;

e til (~) — indica a nasalizagcdo de uma vogal, geralmente em
ditongos nasais.

Exemplo: mde, irméo, eleicées.

2 -QUAIS SAO AS DIFERENGAS ENTRE ACENTUAGCAO TONICA E ACENTUAGAO
GRAFICA?

Acentuacdo ténica: refere-se d prondncia da palavra. A silaba com acento

@ toénico é aquela com pronancia mais forte e enfatica.

Acentuacdo grafica: refere-se aos sinais de acentuagéo usados na escrita
para indicar o acento ténico. Trata-se especificamente do acento agudo
(para indicar énfase com sons abertos) e do acento circunflexo (para indicar
énfase com sons fechados).

Observe as seguintes palavras e note a diferenga entre elas:

A
() —

=4

sabia — vivido - vitima

s@bia — vivido — vitima

- J

_2‘ . Perceba que o acento ténico nas palavras da primeira linha recai sobre a
. pendltima silaba e que ndo ha acento grafico nessas palavras. J& na
;. segunda linha, o acento ténico recai sobre a antepeniiltima silaba, havendo
‘ acento grafico nelas para indicar essa silaba ténica.
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COLOCACAO PRONOMINAL I

i carium

Lasrtofbenrmn ¢

Quando o verbo inicia a oragédio ou esta no imperativo afirmativo, o pronome obliquo deve

EN@&I@E vir depois dele.

A énclise ocorre quando o pronome obliquo fica ao final do verbo, ligando-se a
ele com hifen. A énclise acontece quando ndo ha justificativa nem para a
proclise, nem para a meséclise. Portanto, nas seguintes condigoes:

@ Néo houver palavras atraindo o pronome para antes do verbo; e
@ O verbo néo estiver conjugado no tempo futuro do modo indicativo.

Veja o seguinte caso:
Apresentou-se ao novo chefe.

Nessa frase, ndo ha palavras atrativas antes do verbo, que também néo esta
conjugado no tempo futuro do modo indicativo. Por isso, o uso de énclise € aceito.

— EXEMPLOS DE ENCLISE
» Prepar@vamo-nos para a viagem quando choveu.
e Expresse-se sem medo na reunido.
o Efundamental organizarmo-nos antes de o evento comecar.
e A equipe dedica-se sempre ao trabalho com entusiasmo.
e Minha irma formou-se em medicina no ano passado.

- Enclise em locugdes verbais
O pronome pode aparecer apds o primeiro verbo (verbo auxiliar) ou apds o segundo
verbo (verbo principal).

Verbo auxiliar + pronome obliquo + verbo principal
Devem=nos informar sobre o resultado em breve.

Verbo auxiliar + verbo principal + pronome obliquo
Devem informar-nos sobre o resultado em breve.
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CRASE |
@A crase é um fenémeno fonético () que representa a

juncdo da preposicédo “a"” com o artigo feminino “a".

Além disso, pode haver crase também na combinagéo
da mesma preposicdo com pronomes demonstrativos
que se iniciem com a letra “a".

b

() QUANDO NAO USAR CRASE?

Diante de substantivos masculinos
A crase é a fusdo da preposigéo a + artigo definido a (feminino).
Nos masculinos, o artigo é o, formando “ao”. Exemplos: Joaquim vai ao trabalho.

Antes de numerais
Numerais néo recebem crase. Exemplo: Encontramos as oito meninas que sairam da
festa.
! Excegdio: Horas — sempre com crase. Exemplo: Nosso encontro foi as oito.

Diante de palavra indefinida
Indefinidos como uma, cada, toda, qualquer, certa ndo pedem crase. Exemplo: O
mercado fica a uma rua da minha casa.
! Atencdo! Se “uma’” indicar hora, havera crase: Exemplo: Tomei o remédio & uma da
tarde.

Diante dos pronomes relativos “que”, “quem” e “cuja”
Quando a preposi¢do a precede esses relativos, néo ha fusdo — logo, ndo ha crase.
Exemplos: Esta € a pessoa a quem fizeste alusdo.

Diante de verbos no infinitivo
Verbos no infinitivo ndo pedem artigo, logo ndo ha crase. Exemplos: Ficou a ver navios.

Diante de pronome pessoal e pronomes de tratamento
Antes de pronomes pessodis (voce, ele, ela) e de tratamento (Vossa Exceléncia, Vossa
Senhora, Vossa Majestade) ndo se usa crase. Exemplos N&o disseram a vocé toda a
verdade.

Nas expressdes com repeti¢cdo da mesma palavra
Expressées formadas por palavras repetidas com preposig¢do ndo levam crase.
Exemplos: Frente a frente.

Diante da palavra casa quando desacompanhada de adjunto
Quando “casa” aparece sozinha (sentido de lar), néo leva crase.
1 S6 com adjunto (ex.: a casa de meus pais) pode haver crase. Exemplos: Irei a casa
logo mais.


https://memorizaai.com.br/prefeitura-de-guaruja-revisao-vespera/?utm_source=Amostra

= d clique aqui para conhecer o material completo

[ ] [
memoriza.cai

CONCORDANCIA VERBALII

'y

SUJEITO SIMPLES
Ocorre quando hé apenas um nacleo (uma palavra
principal) representando o sujeito.

L

Exemplo: O vizinho estd chamando.
Aqui, “vizinho” é o nicleo do sujeito.

| \ SUJEITO COMPOSTO
- Acontece quando o sujeito tem dois ou mais nicleos ligados entre si.

y// Exemplo: Minha mde e meu irm&@o amam chocolate.
Os ndcleos do sujeito sé@o “méae” e “irmao”.
Ariaaan £ Y \\

SUJEITO OCULTO (OU DESINENCIAL)
O sujeito ndo aparece escrito na frase, mas pode ser identificado:
 pelo contexto (quem estd falando ou sobre quem se fala);
\\ * ou pela desinéncia verbal (a terminagdo do verbo).
) | Exemplo: Estamos muito felizes com a novidade.
* [3 0 verbo “estamos” indica que o sujeito & “nés".

SUJEITO DETERMINADO
E aquele que pode ser identificado de alguma forma.
_. B4 Engloba os sujeitos simples, compostos e ocultos.
+- Exemplo: Carla disse que vai vigjar.
; O sujeito &€ “Carla”, facilmente reconhecido.

SUJEITO INDETERMINADO

- Quando ndo conseguimos identificar o sujeito, nem pelo contexto e nem pela
" forma verbal.

\ L2 Geralmente aparece com:

|« verbo na 3°pessoa do singular + “se” (indice de indeterminacdo);

e ouverbo na 3° pessoa do plural, sem que se saiba quem praticou a agdo.
Exemplo: Vive-se bem aqui. (NGo sabemos quem vive).

% SUJEITO INEXISTENTE N
Também chamado de oragéo sem sujeito. \
: Ocorre com verbos impessoais, que néo tém sujeito.
- Principais casos:
 Fenémenos da natureza: chover, nevar, trovejar...
e Tempo decorrido: “Faz dois anos...”, “Eram trés horas...”

\\\_/
» Verbo haver no sentido de existir: “"H& muitas duvidas.” §
Exemplo: Choveu a semana toda. (N&o existe “quem choveu”).

%


https://memorizaai.com.br/prefeitura-de-guaruja-revisao-vespera/?utm_source=Amostra

= d clique aqui para conhecer o material completo

[ ] [
memoriza.cai

MATEMATICA BASICA IV

Na regra de trés composta
inversa, algumas grandezas
sdo diretamente
proporcionais, enquanto
outras sdo inversamente
proporcionais. Isso significa
que, a medida que uma
aumenta, a outra diminui, e
vice-versa.

Julgue o item que se segue, relativo a proporcionalidade, porcentagem e juros.

Considere que uma creche com 250 criangas tenha um estoque de alimentos
suficiente para fornecer 4 refeigées por dia para cada crianga durante 18 dias. Nesse
caso, se o humero de criangas aumentar para 300 e a quantidade de refeigdes for
reduzida para 3 por dia, entdo o mesmo estoque de alimentos durard 20 dias.

COMO FAZEMOS ESSE CALCULO?

Gabarito: Certo

o Passo 1 — Calcular o consumo total do estoque original
Temos:
e 250 criangas
e 4 refeigbes por dia
e 18 dias
O consumo total (em “refeigdes”) serd: 250 x 4 x 18

Vamos calcular:
1.250 x 4 =1.000
2.1.000 x 18 =18.000
e O estoque disponivel é equivalente a 18.000 refeigoes.

e Passo 2 — Verificar quantos dias duraria para 300 criangas consumindo 3
refeicées/dia

Nova situagdo:

e 300 criangas

o 3refeicdes por dia

e duracdo = x dias
O consumo didrio serd: 300x3=900 refeicdes por dia
Agora usamos o estoque total: %_f]ﬁ_“ _ 20

e O estoque duraria 20 dias.
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O Teorema de Pitdgoras € um dos principios
fundamentais da geometria e estabelece uma relagao
importante entre os comprimentos dos lados de um
triangulo retangulo.

O TEOREMA AFIRMA O SEGUINTE:

Em um triéngulo retangulo, o quadrado da hipotenusa (o lado oposto ao angulo reto)
é igual @ soma dos quadrados dos outros dois lados.

Matematicamente, o teorema pode ser expresso da seguinte forma: a2+b2=c2

Onde: &
e ¢ éocomprimento da hipotenusa. a
e aebsdo os comprimentos dos outros dois lados,

chamados de catetos. b

a*+b'=c?
O Teorema de Pitagoras é frequentemente usado para resolver problemas
envolvendo triangulos retangulos, como o calculo de comprimentos
@ desconhecidos, a verificacdo da retitude de angulos e a
determinacdo de medidas em problemas praticos.

EXEMPLO DA APLICACHO DE PITAGORAS

Observe na imagem que estamos lidando com um tridangulo isdsceles, cujo
comprimento da altura ndo é conhecido. No entanto, ao tracarmos a altura no
triangulo isdsceles, percebemos que ela também é a mediana da base. Ao tragar a
altura, a figura é dividida em dois tridngulos retangulos.

- ,‘ A . 152 = 92 + 2 Conhecendo a altura h=12cm, e
! e 225 =81+ x? sabendo que a base mede 18cm,
; e 225 -81=nh? entdo agora é possivel calcular a
15.m N sem ® 144 =h? area:
: e h2=144 3 B
: o h=J144 A=Db.h A=18.12 A =216
: 2 2 2
: gcm m gcm 5 h=12 A=108
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Podemos determinar o volume de todos os sdlidos geométricos. O volume [
representa a “capacidade” desse solido. Tente imaginar alguns sdlidos
geométricos: seria possivel preenché-los com algum material, como agua?

Se essa possibilidade existir, podemos calcular o volume de cada objeto
considerado. Caso ndo seja viavel preencher a figura que vocé imaginou, é
provavel que ela seja uma forma plana bidimensional, como um quadrado,
um triangulo ou um circulo.

FORMULAS PARA O CALCULO DE VOLUME
VOLUME DE UM PRISMA QUALQUER

Para determinarmos o volume de um prisma qualquer, nés calculamos a area
de sua base para, em seguida, multiplica-la pela sua altura. Sendo assim:

. v = (area da base) x altura
Prismas » v=( base) x .
: : Na imagem acima, a area do prisma de
: : base retangular pode ser calculada por:
: : V=a.b.c
¢ :
i ¢ Ja a drea do prisma de base triangular é
- - )] dada por:
.l.ﬂ / ‘.l‘..o I *.,_"* v ] a . b . c
- b - Sk
| = 1 — 2

VOLUME DE UM CILINDRO
O volume de um cilindro é calculado multiplicando-se a area da base pela S
altura
l.LAssim como ocorre com o0s prismas, para calcular o volume do cilindro,
multiplicamos a area da base pela altura. Podemos definir novamente:

Cilindro
D V = (Grea da base) x altura

a e Para o cilindro da figura ao lado,
podemos calcular seu volume como:

T LLLEL LTS,

V=m.rd.a
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MINIMO MULTIPLO COMUM (MMC) E © MAXIMO DIVISOR COMUM (MDC)

]

Comum (MDC) podem ser calculados simultaneamente

@ O Minimo Multiplo Comum (MMC) e o Méximo Divisor
através da decomposicdo em fatores primos.

O MMC E OBTIDO PELA MULTIPLICAGAO DE TODOS OS FATORES PRIMOS ENCONTRADOS.

1° PASSO: FATORAGAO DOS NUMEROS &

A fatoragdo consiste em representar um nidmero como o
produto de nimeros primos, chamados fatores primos.

Exemplo:
4 = 2 x 2 (forma fatorada)

PASSO A PASSO DA FATORAGAO
Inicie dividindo o nimero pelo menor nimero primo possivel (2, 3, 5, 7...).
Pegue o quociente obtido e divida novamente pelo menor primo possivel.
Repita o processo até o resultado ser 1. >

2° PASSO — CALCULO DO MMC F
A decomposi¢do simulténea de dois ndmeros permite encontrar a forma
fatorada do minimo miiltiplo comum (MMC) entre eles.

MMC (Minimo Mltiplo Comum): | RNV 108 i [-IXe el eIV 10 [N (Y1 [o))

usado para encontrar o menor IDEIA DE ENCONTRO FUTURO

nimero que é multiplo comum
de dois ou mais hiumeros.

Exemplo no dia a dia: Dois onibus
sairam da rodovidria juntos. Um
faz o trajeto a cada 6 horas e o
outro a cada 9 horas. Quando
eles sair@o juntos novamente? / :

m.m.c.(6, 9)=18
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O QUE PRECISAMOS SABER?

A organizagdo da rotina escolar envolve hordrios, fluxos e atividades didarias da
unidade de ensino. O inspetor atua garantindo que essa rotina seja cumprida de
forma ordenada e segura. A banca costuma cobrar situagdes praticas relacionadas
ao controle do cotidiano escolar. Em prova, € comum a cobranca da atuagdo do
inspetor na manutengdo da ordem e do funcionamento regular da escola.

A rotina escolar compreende o conjunto de atividades realizadas diariamente,
como entrada, intervalos, troca de aulas e saida dos alunos. O inspetor deve
conhecer e aplicar essa organizagdo no ambiente escolar. A banca costuma cobrar

a atuagdo pratica no controle desses momentos.
== CONTROLE DO0S HORARIDS ESCOLARES
w/ O inspetor deve garantir o cumprimento dos hordrios de ; -
entrada, saida, intervalos e atividades escolares. Isso evita

atrasos, desorganizagdo e conflitos. A banca costuma cobrar a

= == importéncia do controle de tempo na rotina escolar.
S

ORGANIZAGAO DOS FLUXOS INTERNOS

Os fluxos envolvem a movimentagéo dos alunos dentro da escola, como
deslocamento entre salas e patios. O inspetor deve orientar e acompanhar 4
esses deslocamentos. A banca costuma cobrar o controle da circulagéo!

como medida de organizacgdo.

PREVENGAO DE DESORDENS NA ROTINA

Uma rotina bem estruturada reduz comportamentos inadequados e
situagdes de risco. O inspetor atua de forma preventiva, evitando tumultos e
desorganizagdo. A banca costuma cobrar essa atuagdo preventiva. :

ATUACHO DITECRADA COM A EQUIPE

O inspetor néo atua isoladamente, devendo seguir orientagdes
da diregdo e colaborar com professores. A organizagdo da rotina
depende da atuagdo conjunta da equipe escolar. A banca
¢ costuma cobrar essa integragéo funcional.

. (APORTANCIA DA ROTINA PARA O AMBIENTE
CIOUGACHORYAL

A rotina organizada contribui para o aprendizado, disciplina e
segurang¢a dos alunos. O inspetor é peca fundamental nesse
processo. A banca costuma cobrar a relagéo entre organizagéo
e qualidade do ambiente escolar.
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CONHECIMENTOS ESPECIFICOS (INSPETOR DE ALUNOS)

O QUE PRECISAMOS SABER?

O controle de entrada, saida e circulagio & essencial para a seguranga e
organizagéo escolar. O inspetor deve fiscalizar o acesso dos alunos e sua
movimentacgdo interna. A banca costuma cobrar essa fungéio como uma das mais
importantes do cargo. Em prova, € comum a andlise de situagdes envolvendo
controle de fluxo e responsabilidade.

Lo
:

T

O controle de acesso e circulagéo envolve a verificagdo de quem entra,
sai e se desloca dentro da escola. O inspetor deve garantir que essas
agdes ocorram de forma autorizada e organizada. A banca costuma
cobrar esse controle como medida de seguranga institucional.

CONTRUINDBRENTRADE AIUNGS

O inspetor deve acompanhar o ingresso dos alunos,
verificando hordrios e autorizando o acesso conforme
S | regras da escola. Isso evita entradas indevidas. A banca

- j costuma cobrar esse controle inicial.

-

A saida deve ocorrer de forma autorizada,
especialmente durante o periodo de aula. O inspetor
deve impedir saidas sem permissdo.

Todas as acdes de entrada, saida e circulagdo devem
seguir regras estabelecidas pela escola. O inspetor deve
aplicar essas normas com firmeza e equilibrio. A banca
costuma cobrar a aplicagdo pratica dessas regras.

FOSCAMTZATAD A CRCULATAD

A movimentagdo dentro da escola deve ser monitorada para evitar
deslocamentos indevidos. O inspetor orienta e controla os alunos

Nos espagos internos. A banca costuma cobrar essa vigilancia. i / <

CERENTIEDENS ECURAN CATNOIRNUNOID AU GS

O controle de circulagéo reduz riscos, conflitos e desorganizagdo. O inspetor atua
de forma preventiva para manter a ordem. A banca costuma cobrar essa relagdo
entre controle e segurancga.
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DICA
CONHECIMENTOS ESPECIFICOS (INSPETOR DE ALUNOS)

ATENDIMENTO
ENCAMI BAMENQO DE 0y
RESRONSAVEIS

|0 QUE PRECISAMOS SABER?

O atendimento a pais ou responsdveis deve ser realizado com respeito, clareza e
dentro dos limites da fungdo do inspetor. Cabe a ele orientar e encaminhar das dreas
competentes. A banca costuma cobrar a postura adequada nesse atendimento. Em
prova, & comum exigir a distingdo entre orientar e decidir.

O contato com responsdveis exige postura profissional e comunicagéo objetiva,
garantindo o fluxo correto das informagdes. O inspetor néo resolve questoes
administrativas ou pedagégicas sozinho. A banca costuma cobrar esse limite
funcional.

RECEPGAD E ORIENTAGAO 00NCIAL

e O inspetor deve receber pais ou responsdveis com cordialidade,
prestando informagdes bdasicas e direcionando conforme a
demanda. A banca costuma cobrar essa abordagem inicial.

ENCAMINHAMENTO AO SETOR COMPETENTE

Demandas especificas devem ser encaminhadas a
diregdo, secretaria ou equipe pedagégica. O inspetor
ndo substitui esses setores. A banca costuma cobrar
esse correto encaminhamento.

COMUNICAQAO CLARA E RESPEITOSA

A informacgdo deve ser transmitida de forma objetiva,
sem gerar davidas ou conflitos. A postura deve ser
sempre profissional. A banca costuma cobrar essa
forma de comunicacgdo.

LAAITES DA ATUACAO DO INSPETOR
" " A A e O inspetor ndo toma decisdes administrativas, disciplinares

ou pedagogicas envolvendo responsdveis. Atua apenas

como elo de comunicagdo.
} ; JAIBANCAICOSTUMAYC R{ESSE{LIMITE?
’ I : - ,
: e Um atendimento correto contribui para a organizagdo da
~ escola e fortalece a relagdo com a familia. O inspetor

representa a instituigo nesse contato. A banca costuma
cobrar essa responsabilidade institucional.

MAYCOBRAR INSPETOR RESOLVE[DEMANDAS]DE[PAIS
, SEMPRE[ORIENTAR]E[ENCAMINHARIAOISETOR[COMPETENTE!
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CONHECIMENTOS ESPECIFICOS (INSPETOR DE ALUNOS)

0 QUE PRECISAMOS SABER? |

A seguranca escolar envolve a protegdo fisica dos alunos e a prevengéo de
situagdes de risco. O inspetor atua de forma vigilante e preventiva no ambiente
escolar. A banca costuma cobrar essa fungdo como essencial ao cargo.

EMIPROVA} EICOMUMIAYANALISE]DE[CONDUTAS EVITAMIACIDENTES]E{RISCOS®

A prevengdo de riscos exige atengdo constante ds condigdes do ambiente e ao
comportamento dos alunos. O inspetor deve agir antes que situacoes perigosas
ocorram. A banca costuma cobrar essa atuagdo preventiva.

_ ¢ O inspetor deve observar locais e comportamentos que possam
gerar acidentes, como corridas, empurrées ou uso inadequado
) de espagos. A banca costuma cobrar essa percepgdo.

¥y

A(;IT\O PREVENTIVA NO AMBIENTE ESCOLAR

Ao identificar riscos, o inspetor deve intervir imediatamente

para evitar danos. A atuacdo deve ser rdpida e adequada. A
banca costuma cobrar essa postura preventiva.

VIGILANCIA CONSTANTE DOS ALUNOS

A seguranca depende do acompanhamento continuo dos
alunos durante toda a permanéncia na escola. O inspetor
deve manter atengdo permanente. A banca costuma cobrar
essa vigilancia.

- CODNUROLE O STTUAGHES
POUEHNCOIALACENUE PERIGOSAS

O inspetor deve impedir praticas que coloquem em risco a
integridade dos alunos. Atua com orientagdo e controle

A principal finalidade é preservar a seguranca dos
estudantes no ambiente escolar. O inspetor exerce fungdo de
prote¢do continua. A banca costuma cobrar esse objetivo.

A{BANGACOS TUMAICOBRARIQUE[O]INSPETORIATUAIPREVENTIVAMENTE]NATSEGURANCA!
DEVENDOJAGIRIANTES]QUE[O]RISCOISE{CONCRETIZE!
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CONHECIMENTOS ESPECIFICOS (INSPETOR DE ALUNOS)

[0 QUE PRECISAMOS SABER?

A prevengdo da violéncia inclui o combate ao bullying, a intimidagéio sistematicae a
qualquer forma de discriminagéo no ambiente escolar. O inspetor deve identificar e
agir diante dessas situagdes. A banca costuma cobrar a atuagdo preventiva e a
postura adequada.

Y EICOMUMYAYANALISE]DE[CONDUTAS]DIANTE[DEICONEUITOSIENTREJALUNOSY

A atuacdo preventiva visa garantir um ambiente seguro, respeitoso e inclusivo para
todos os alunos. O inspetor deve intervir e comunicar situagdes que envolvam
violéncia ou discriminagdo. A banca costuma cobrar essa responsabilidade no
cotidiano escolar.

- | -

DDENTIFICAGAO DE BULLYING E INTUMNIDAGAO

O inspetor deve reconhecer comportamentos repetitivos de agresséo
fisica, verbal ou psicolégica entre alunos. A intervengéo deve ser
imediata. A banca costuma cobrar essa identificagdo.

COMBATE A DISCRIMINAGAO

Qualquer forma de discriminagcdo deve ser coibida,
garantindo respeito as diferencgas individuais. O inspetor
deve agir com firmeza e equilibrio. A banca costuma cobrare™
essa postura.

ATUAQI\O PREVENTIVA NO AMBIENTE ESCOLAR

A prevengdo ocorre por meio da observagdo constante e
orientacdo dos alunos. O inspetor atua evitando a
ocorréncia de situagées de violéncia. A banca costuma
cobrar essa atuacdo antecipada.

ENCARDNNAMENTO DE SITUAGOES GRAVES

Casos de violéncia devem ser comunicados a diregéo ou
equipe responsavel para as devidas providéncias. O inspetor
ndo resolve isoladamente

JAJBANCAICOSTUMA! ENCAI i X
A atuagdo do inspetor contribui para um ambiente escolar
saudavel, livre de violéncia e intimidagédo. A banca costuma
cobrar essa fungdo social do cargo.

@STUMA INSPETOR DEVE AGIR IMEDIATAMENTE
Cl/ BULLYINGYS RESPEITANDOISEUS]LIMITES|E(ENC! j
[MAIS] GRAVES.

DIANTE
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"0 QUE PRECISAMOS SABER?

A disciplina escolar estd relacionada ao cumprimento de regras e @ manutengdo da
ordem no ambiente educacional. O inspetor atua diretamente na orientagdo e
corregdo de comportamentos dos alunos. A banca costuma cobrar situagoes
praticas de indisciplina e a postura adequada do servidor. Em prova, & comum exigir
atuacdo equilibrada, sem excessos.

A gestdo de comportamento envolve prevenir, orientar e intervir em
condutas inadequadas, sempre respeitando as normas da escola. O
inspetor deve agir com firmeza e respeito. A banca costuma cobrar
essa atuagdo pratica no controle disciplinar.

ORIENTAGAO PREVENTIVA ALUNDS

O inspetor deve orientar previamente os alunos sobre regras e
comportamentos esperados. Isso reduz ocorréncias disciplinares. A
banca costuma cobrar a prevengdo como melhor estratégia.

Diante de comportamentos inadequados, o inspetor deve agir
de forma imediata e proporcional. A atuagd@o deve ser firme,
sem constrangimento ou abuso. A banca costuma cobrar essa
postura equilibrada.

APLICAGCAO DAS NORMAS DISCIPLINARES
As regras da escola devem ser cumpridas por todos os alunos. @
O inspetor atua garantindo essa aplicagdo no cotidiano. A
banca costuma cobrar o respeito s normas institucionais.

REGISTRO € COMUNICAGAO DE OCORRENCIAS e

Situagbes de indisciplina devem ser comunicadas & dire¢do ou responsdveis,
quando necessdrio. O inspetor ndo decide sangées sozinho. A banca costuma
cobrar esse limite de atuagdo.

PROMOCAD DE AMBIENTE DESCIPLINADO

A disciplina contribui para o aprendizado e convivéncia sauddavel. O inspetor atua
na construgdo desse ambiente organizado. A banca costuma cobrar essa fungdo
educativa da disciplina.

IAJBANCAICOSTUMAICOBRARIQUE[O]INSPETOR APLICAPUNICOES]ISOADAMENTE!
ATUAR[NAYORIENTAGAONINTERVENCAQIE[ENCAMINEHAMENTO SITUAGCOES
DISCIPUINARES?
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DICA
CONHECIMENTOS ESPECIFICOS (INSPETOR DE ALUNOS)

£ " ACOMPANHAMENTO]DA
Ay WL ) FREQUENCIA(ESCOUARIE
KB B SVERIFICACAOIDEIFALTAS

A AR A A . A A A

10 QUE PRECISAMOS SABER?-

O acompanhamento da frequéncia escolar & essencial para o controle da presenga
dos alunos. O inspetor pode auxiliar na verificagdo de faltas e na comunicacgédo de
auséncias. A banca costuma cobrar essa fungdo como apoio ao controle escolar.

EMIPROVANEICOMUMIAYASS O CIAGAOICOMIACOMPANHAMENTOJE[COMUNIGACAOY

IDENTIFICAGAO DE FALTAS RECORRENTES

Auséncias frequentes podem indicar problemas que
exigem atengdo da escola. O inspetor deve comunicar
essas situagdes. A banca costuma cobrar essa percepgdo.

'b

COMUNICAGAO DE AUSENCIAS A EQUIPE ESCOLAR

As faltas devem ser informadas a diregdo ou setor
responsavel para providéncias adequadas. O inspetor ndo
atua de forma isolada. A banca costuma cobrar esse fluxo
de comunicagdo.

{'g
!

O inspetor pode participar do contato com familias para
apuragdo das auséncias, conforme orientagdo da escola.

< JABANCAYCOSTUMAICOBRAR]ESSAYATUAGAGISURERVISIONADA"

A presenca regular € fundamental para o aprendizado e
desenvolvimento do aluno. O inspetor contribui para esse
acompanhamento. A banca costuma cobrar essa relagdo.

AIBANCAICOSTUMAICOBRAR{QUE|O/INSPETORIATUAINO/APOIO/AOICONTROLE|DE
FREQUENCIA}NAOISENDORESPONSAVEL EXCLUSIVO]PELO|REGISTROOU DECISOESSOBRE

FALTAS:
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P
O QUE PRECISAMOS SABER?

A escola é responsdavel pela protegdo do aluno durante todo o periodo em que ele
estiver sob sua guarda. O inspetor exerce fungdo direta de vigildncia e cuidado. A
banca costuma cobrar esse dever como obrigagdo institucional.

PROVA EICOMUMYAYANALISE]DE[RESPONSABILIDADE OMISSAD!

O dever de protecé@io envolve garantir a integridade fisica e a segurancga do aluno
dentro da unidade escolar. O inspetor deve atuar de forma continua e preventiva. A
banca costuma cobrar essa responsabilidade no contexto pratico.

DEVER OE VIGILANCIA CONTHUA

m e O inspetor deve acompanhar os alunos durante toda a permanéncia
e na escola, evitando situagées de risco. A vigildncia deve ser
constante. A banca costuma cobrar essa continuidade.

RESPONSABILIDADE PELA INUEGRIDADE OO ALUNO

‘e A escola responde pela seguranca do aluno enquanto estiver sob
sua guarda. O inspetor atua diretamente nesse dever. A banca
costuma cobrar essa responsabilidade.

PREVENGAO DE SITUAGOES OE RISTO

e O inspetor deve agir antes que ocorram acidentes ou conflitos,
identificando possiveis ameagas. A atuagéo é preventiva. A banca
costuma cobrar essa antecipagdo.

ﬁ
AN

ATUAGAO DE

Ao identificar situacdes de risco ou incidentes, o inspetor deve
agir imediatamente e comunicar a diregdo.

JABANCAYCOSTUMAICOBRAR

O inspetor n@o substitui outros profissionais, mas exerce
papel essencial na protecdo e vigildncia dos alunos. A
atuagdo deve seguir normas da escola. A banca costuma
cobrar esse equilibrio.

@ BANCA AYCOBRARIQUEIAIRESPONSABILIDADE
ALUNOYS ESSENCIA IAYATUACAO)VIGILANTE

CONDUTA®

ESCOUA\DECORRE[DAIGUARDA
INSPETOR EVITAR[OMISSOES!
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Diferenca entre Urgéncia e Emergéncia

e Urgéncia: Situacdo que precisa de cuidado médico rapido, mas nao coloca a vida
em risco imediato (ex: fratura). !

« Emergéncia: Situagdo critica que ameaca a vida, exigindo atendimento imediato
(ex: parada cardiaca). ©®

XABCOERYAVAUIACAONINICINDEURGENCIAYHEMERGENCIA!

A avaliagdo do paciente em situagdes criticas segue o protocolo ABCDE, que permite

priorizar as condi¢cdes que ameacam a vida e estabelecer um plano de atendimento
sistematico.

A AVALIACAO INICIAL DEVE SER FEITA COM A SIGLA ABCDE, PARA GARANTIR QUE O
PACIENTE RECEBA O ATENDIMENTO CORRETO, EM ORDEM DE PRIORIDADE:

(X - EXSANGUINAGAO (HEMORRAGIA EXSANGUINANTE) +

e Controle imediato de sangramentos externos graves.
O paciente pode morrer em minutos sem essa intervencgdo.

S

A - AIRWAY (VIA AEREA + COLUNA CERVICAL)
e Abrir e proteger via aérea, mantendo imobilizagdo cervical.

B — BREATHING (RESPIRAGAO E VENTILAGAO)
<  Garantir ventilag&o adequada (oxigénio, expansibilidade tordcica).

C — CIRCULATION (CIRCULAQI\O COM CONTROLE DE HEMORRAGIA INTERNA) @
e Checar pulso, PA e tratar choque hipovolémico.

D - DISABILITY (EXAME NEUROLOGICO RAPIDO)
e Avaliar consciéncia, pupilas e resposta motora. ;;.

E - EXPOSURE (EXPOSIGAO COM PREVENGAO DE HIPOTERMIA)
L. Examinar todo o corpo e proteger o paciente do frio.

Em qualquer situacdo de urgéncia ou emergéncia, os primeiros

clelel- b

socorros sdo essenciais para garantir a estabilizagdo do paciente até
a chegada de suporte avancado.
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URGENCIAYE{EMERGENC

A avaliacdo do paciente em situagdes criticas segue o protocolo XABCDE, que
permite priorizar as condicbes que ameacam a vida e estabelecer um plano de
atendimento sistematico.

—

X - eXsanguinagéo (Hemorragia Exsanguinante)
o [ZIdentifique imediatamente sangramentos externos graves e macigos;
J Aplique compressdo direta no local do sangramento;
» [4 Se ndo for eficaz, utilize torniquete em membros acometidos;
o [ Considere uso de agentes hemostaticos (quando disponiveis);
e [/ Lembre-se: o controle da hemorragia vem antes da via aérea no trauma grave.

A

—

=
A - Airway (Via Aérea e Controle da Coluna Cervical)

o [/ Avalie a permeabilidade das vias aéreas;

o [7 Verifique sinais de obstrucao (ruidos respiratérios, dificuldade para falar);

. Se necessdrio, aplique manobras de desobstru¢do, aspiragdo de secregdes ou

intubagdo orotraqueal;
. Em caso de trauma, estabilize a coluna cervical com colar cervical.

B - Breathing (Respiragéio e Ventilagéio)

. Verifique se o paciente estd respirando espontaneamente;

. Avalie frequéncia respiratéria, simetria tordcica e sinais de insuficiéncia
respiratoria;

e [ZAdministre oxigénio se necessdario e, em casos graves, inicie ventilagdo mecanica.

—

~ C = Circulation (Circulagéio e Controle de Hemorragias)

e [/ Verifique pulso, pressdo arterial e perfusd@o periférica;

« [ Identifique sinais de choque (pele fria, sudorese, hipotens@o);

. Inicie acesso venoso calibroso para reposigéo volémica (se necessario);

. Controle hemorragias externas com compresséo direta ou torniquete, se
indicado.

D - Disability (Déficit Neurolégico)
o [7 Avalie o nivel de consciéncia pelo Escala de Coma de Glasgow (ECG);
. Identifique sinais de AVC (desvio de rima labial, fraqueza em um dos lados do
corpo, dificuldade para falar);
e 4 Verifique tamanho e reatividade das pupilas.

—

E - Exposure (Exposigéio e Controle do Ambiente)
. Remova roupas para inspe¢gdo completa do corpo e identificagdo de lesoes;
. Previna a hipotermia cobrindo o paciente e mantendo um ambiente aquecido.
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CHEGAMOSTAQ,HM

Parabéns, vocé acaba de conhecer a nossa amostra para
o concurso da Prefeitura Municipal de Guaruja!
Esperamos que esta breve demonstracdo tenha

despertado seu interesse e mostrado como Nosso
material pode ajudd-lo a conquistar sua tdo sonhada
aprovacgdo.

Se vocé deseja se destacar frente d concorréncia, vocé
precisa estudar com o material do Memoriza.ai

Agora &€ com vocé: quer ser aprovado e tomar posse no
concurso ainda em 2026?

Entdo...

b= A clique aqui para conhecer o material completo

Obstaculo é aquilo que
vocé vé quando tira os

olhos do seu propésito.

Ea 4 Acesse nNosso Instagram


https://www.instagram.com/memorizaai_concursos/
https://memorizaai.com.br/prefeitura-de-guaruja-sp/?utm_source=Amostra

	AMOSTRA
	AMOSTRA
	FALA, FUTURO APROVADO NO CONCURSO DA PREFEITURA DE GUARUJÁ!
	Seja muito bem - vindo!
	VOCÊ ACABA DE BAIXAR A AMOSTRA DO MEMORIZA.AÍ PARA ESTE CONCURSO.
	O Memoriza.aí é um material que contém dicas estratégicas dos assuntos que certamente vão cair na sua prova!
	Nossa equipe pedagógica realizou uma análise de mais de 50000 questões de concursos anteriores e identificou os assuntos chave que sempre se repetem nas últimas provas.
	Por meio dessa análise das questões da banca e do concurso desenvolvemos um material específico com dicas ilustradas e gatilhos emocionais para melhorar sua memorização, de modo que você poderá focar exatamente nos assuntos que serão cobrados na sua prova.
	Veja no gráfico abaixo uma breve demonstração dos temas mais frequentes das provas identificados pela nossa equipe pedagógica:
	É como se a gente fizesse todo trabalho duro por você e te entregasse o que você precisa. Com isso, você ganha muitooo tempo!


	Veja só o depoimento de um de nossos alunos que foi APROVADO recentemente no concurso:
	Caso tenha qualquer dúvida, você pode entrar em contato conosco enviando seus questionamentos para o suporte:
	contato@memorizaai.com.br ou  clique aqui para acionar nosso time via whatsapp.

	QUER SER O PRÓXIMO APROVADO?
	clique aqui e saiba como
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  Abordamos todas as disciplinas exigidas do edital

	NO MATERIAL COMPLETO VOCÊ TERÁ ACESSO AS DISCIPLINAS DE:
	Língua Portuguesa Matemática Conhecimentos Específicos

	VEJA ABAIXO A AMOSTRA COM O FORMATO DO MATERIAL QUE VOCÊ PODE TER ACESSO PARA AUMENTAR SUA PONTUAÇÃO NESSA RETA FINAL!
	INSPETOR DE ALUNOS
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	ENCONTROS VOCÁLICOS
	Encontros vocálicos são encontros de vogais ou semivogais, sem consoantes intermediárias. Eles acontecem na mesma ou em outra sílaba, sendo classificados em: ditongo, tritongo e hiato. Isso quer dizer que quando vogais ou semivogais (sons vocálicos ditos com menos força) aparecem umas ao lado das outras numa palavra, acontece um encontro vocálico.
	👉Importante: se houver uma consoante entre as vogais, não há encontro vocálico.



	DITONGO
	Nos ditongos, ocorre o encontro de uma vogal com uma semivogal, e quando fazemos a separação das suas sílabas, as duas ficam na mesma sílaba.
	Exemplos: papai (pa-pai), oi (a palavra "oi" não se separa), sabão (sa-bão).
	De acordo com a posição da vogal e da semivogal, os ditongos podem ser: crescentes ou decrescentes.
	Ditongos crescentes são aqueles em que a semivogal vem antes da vogal (sv + v). Exemplos: igual (i-gual), quota (quo-ta), pátria (pá-tria).
	Ditongos decrescentes são aqueles em que a vogal vem antes da semivogal (v + sv). Exemplos: meu (meu), herói (he-rói), cai (cai).
	Ditongos orais são os pronunciados apenas pela boca. É o caso de ai, ia, iu, ui, eu, éu, ue, ei, éi, ie, oi, ói, io, au, ua, ao, oa, ou, uo, oe, eo, ea. Exemplos: mau (mau), sei (sei), viu (viu).
	Ditongos nasais são os pronunciados pela boca e pelo nariz. É o caso de ão, ãe, õe, am, an, em, en, ãi, ui (ocorre apenas na palavra "muito"). Exemplos: mãe (mãe), sabão (sa-bão), muito (mui-to).
	De acordo com a pronúncia, os ditongos podem ser orais ou nasais.


	TRITONGO
	Nos tritongos, ocorre o encontro semivogal, vogal e semivogal (sempre nessa ordem), e quando fazemos a separação das suas sílabas, as três ficam na mesma sílaba.
	Exemplos: iguais (i-guais), saguão (sa-guão), uruguaio (u-ru-guai-o).

	HIATO
	Nos hiatos, ocorre apenas o encontro de vogais (nunca de semivogais), e quando fazemos a separação das suas sílabas, cada vogal fica numa sílaba diferente.
	Exemplos: álcool (ál-co-ol), navio (na-vi-o), saída (sa-í-da).
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	DICAS PARA ACERTAR A ACENTUAÇÃO
	1 - COMPREENDA A FUNÇÃO DE CADA ACENTO
	2 -QUAIS SÃO AS DIFERENÇAS ENTRE ACENTUAÇÃO TÔNICA E ACENTUAÇÃO GRÁFICA?
	→ EXEMPLOS DE ÊNCLISE
	→ Ênclise em locuções verbais
	clique aqui para conhecer o material completo


	memoriza.aí
	DICA
	CRASE I
	QUANDO NÃO USAR CRASE?

	memoriza.aí
	clique aqui para conhecer o material completo
	DICA
	CONCORDÂNCIA VERBAL II


	SUJEITO
	SUJEITO
	TIPOS DE
	SUJEITO INEXISTENTE 👉 Também chamado de oração sem sujeito.  ➡️ Ocorre com verbos impessoais, que não têm sujeito. Principais casos:
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	MATEMÁTICA BÁSICA IV


	REGRA DE TRÊS COMPOSTA INVERSA
	Na regra de três composta inversa, algumas grandezas são diretamente proporcionais, enquanto outras são inversamente proporcionais. Isso significa que, à medida que uma aumenta, a outra diminui, e vice-versa.
	COMO FAZEMOS ESSE CÁLCULO?
	Julgue o item que se segue, relativo a proporcionalidade, porcentagem e juros.
	Considere que uma creche com 250 crianças tenha um estoque de alimentos suficiente para fornecer 4 refeições por dia para cada criança durante 18 dias. Nesse caso, se o número de crianças aumentar para 300 e a quantidade de refeições for reduzida para 3 por dia, então o mesmo estoque de alimentos durará 20 dias.
	Passo 1 — Calcular o consumo total do estoque original Temos:
	250 crianças
	4 refeições por dia
	18 dias
	O consumo total (em “refeições”) será: 250 x 4 x 18
	Vamos calcular:
	250 × 4 = 1.000
	1.000 × 18 = 18.000
	O estoque disponível é equivalente a 18.000 refeições.
	Passo 2 — Verificar quantos dias duraria para 300 crianças consumindo 3 refeições/dia Nova situação:
	300 crianças
	3 refeições por dia
	duração = x dias
	O consumo diário será: 300×3=900 refeições por dia Agora usamos o estoque total:
	O estoque duraria 20 dias.

	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	FIGURAS GEOMÉTRICAS III


	TEOREMA  DE PITÁGORAS
	O TEOREMA AFIRMA O SEGUINTE:
	EXEMPLO DA APLICAÇÃO DE PITÁGORAS
	A = 18 . 12          2
	A= 108
	A = 216          2

	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	SISTEMAS DE UNIDADES DE MEDIDAS


	CÁLCULO DE VOLUME DE SÓLIDOS
	FÓRMULAS PARA O CÁLCULO DE VOLUME
	VOLUME DE UM PRISMA QUALQUER
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM (MMC) E O MÁXIMO DIVISOR COMUM (MDC)



	MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM (MMC)
	MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM (MMC)
	2 2 3

	memoriza.aí
	DICA


	ORGANIZAÇÃO E ROTINA DO AMBIENTE ESCOLAR
	O QUE PRECISAMOS SABER?
	CONTROLE DOS HORÁRIOS ESCOLARES
	ATUAÇÃO INTEGRADA COM A EQUIPE ESCOLAR
	IMPORTÂNCIA DA ROTINA PARA O AMBIENTE EDUCACIONAL
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA



	CONTROLE DE ENTRADA, SAÍDA E CIRCULAÇÃO DE ALUNOS
	O QUE PRECISAMOS SABER?
	CONTROLE DE ENTRADA DOS ALUNOS
	FISCALIZAÇÃO DA CIRCULAÇÃO INTERNA
	GARANTIA DA SEGURANÇA NO FLUXO DE ALUNOS
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (INSPETOR DE ALUNOS)



	ATENDIMENTO E ENCAMINHAMENTO DE PAIS OU RESPONSÁVEIS
	O QUE PRECISAMOS SABER?
	RECEPÇÃO E ORIENTAÇÃO INICIAL
	LIMITES DA ATUAÇÃO DO INSPETOR
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (INSPETOR DE ALUNOS)



	SEGURANÇA NO AMBIENTE ESCOLAR E PREVENÇÃO DE RISCOS
	O QUE PRECISAMOS SABER?
	IDENTIFICAÇÃO DE SITUAÇÕES DE RISCO
	CONTROLE DE SITUAÇÕES POTENCIALMENTE PERIGOSAS
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (INSPETOR DE ALUNOS)



	PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA, BULLYING E DISCRIMINAÇÃO
	O QUE PRECISAMOS SABER?
	IDENTIFICAÇÃO DE BULLYING E INTIMIDAÇÃO
	ENCAMINHAMENTO DE SITUAÇÕES GRAVES
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (INSPETOR DE ALUNOS)



	DISCIPLINA ESCOLAR E GESTÃO DE COMPORTAMENTO
	O QUE PRECISAMOS SABER?
	ORIENTAÇÃO PREVENTIVA DOS ALUNOS
	REGISTRO E COMUNICAÇÃO DE OCORRÊNCIAS
	PROMOÇÃO DE AMBIENTE DISCIPLINADO
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (INSPETOR DE ALUNOS)



	ACOMPANHAMENTO DA FREQUÊNCIA ESCOLAR E VERIFICAÇÃO DE FALTAS
	O QUE PRECISAMOS SABER?
	VERIFICAÇÃO DA PRESENÇA DOS ALUNOS
	CONTATO COM RESPONSÁVEIS
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (INSPETOR DE ALUNOS)



	DEVER DE PROTEÇÃO, VIGILÂNCIA E RESPONSABILIDADE DA ESCOLA SOBRE O ALUNO
	O QUE PRECISAMOS SABER?
	DEVER DE VIGILÂNCIA CONTÍNUA
	RESPONSABILIDADE PELA INTEGRIDADE DO ALUNO
	PREVENÇÃO DE SITUAÇÕES DE RISCO
	ATUAÇÃO DIANTE DE OCORRÊNCIAS
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	NOÇÕES DE PRIMEIROS SOCORROS


	URGÊNCIA E EMERGÊNCIA
	XABCDE – AVALIAÇÃO INICIAL DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA
	X – EXSANGUINAÇÃO (HEMORRAGIA EXSANGUINANTE) 💉
	A – AIRWAY (VIA AÉREA + COLUNA CERVICAL) ✨
	B – BREATHING (RESPIRAÇÃO E VENTILAÇÃO) 🌬️
	C – CIRCULATION (CIRCULAÇÃO COM CONTROLE DE HEMORRAGIA INTERNA) ❤️
	D – DISABILITY (EXAME NEUROLÓGICO RÁPIDO) 🧠
	E – EXPOSURE (EXPOSIÇÃO COM PREVENÇÃO DE HIPOTERMIA) ❄️

	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	NOÇÕES DE PRIMEIROS SOCORROS


	URGÊNCIA E EMERGÊNCIA
	🔹 X – eXsanguinação (Hemorragia Exsanguinante)
	🔹 A – Airway (Via Aérea e Controle da Coluna Cervical)
	🔹 B – Breathing (Respiração e Ventilação)
	🔹 C – Circulation (Circulação e Controle de Hemorragias)
	🔹 D – Disability (Déficit Neurológico)
	🔹 E – Exposure (Exposição e Controle do Ambiente)

	chegamos ao fim

